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Somente no câmpus de Palmas cerca de 6,7 mil mudas de 
flores do tipo mini-ecsoria, espécimes de coqueiros, cajus e outras 
árvores frutíferas foram plantadas. O serviço se concentrou especial-
mente nas rotatórias e na entrada do câmpus, onde também está sen-
do executado o plantio de gramado. Além disso, segue a construção 
da passarela para pessoas com necessidades especiais e da ciclovia.

Figura 5 – Plano integrado favorece a mobilidade nos câmpus

Foto: Vanessa Mesquita/DICOM.

Figura 6 – Intervenções paisagísticas mudando a paisagem do 
ambiente universitário 

Foto: Vanessa Mesquita/DICOM.
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Obras de reestruturação da Escola de Medicina Veterinária 

As obras estão transformando a realidade da escola de me-
dicina veterinária e zootecnia do câmpus da UFT em Araguaína. 

As obras se referem à infraestrutura urbanística do câm-
pus, a construção do prédio 3P, a fábrica de ração e o aviário, ao 
sistema de preservação e distribuição de água, o complexo labora-
torial e, a construção de uma biblioteca.

Estes investimentos em obras darão melhores condições 
para os cursos e, possibilitarão a expansão com novos cursos para 
a EMVZ.

Complexo Laboratorial do câmpus de Palmas

Foram retomadas em janeiro de 2014 as obras de três 
dos seis prédios do complexo laboratorial do câmpus de Palmas, 
que estavam paradas desde 2012. Estas obras vão atender os cur-
sos de Engenharia Civil, Comunicação Social/Jornalismo, Nutri-
ção e Arquitetura e Urbanismo. 

Além disso, ainda este ano deve ser realizada a licitação 
para a execução dos outros três prédios do complexo que irão 
contemplar os cursos de Artes, Filosofia, Engenharia Elétrica e 
Ciências da Computação. 

Laboratórios e Salas de aula no câmpus de Gurupi 

Para o câmpus de Gurupi foi projetada a construção de 
um bloco de três pavimentos (3P) e a etapa de conclusão de dois 
complexos laboratoriais. Para o bloco de salas de aula o projeto 
prevê quatro auditórios no térreo com capacidade para 120 pes-
soas em cada auditório, 14 salas de aula no segundo piso e labora-
tórios no piso superior. A previsão é de que o prédio fique pronto 
até agosto de 2015.

Para o câmpus de Gurupi foi projetada a construção de 
um bloco de três pavimentos (3P) e etapa de conclusão de dois 
complexos laboratoriais. Para o Bloco de bloco de salas de aula, o 
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projeto prevê quatro auditórios para 120 pessoas cada no térreo, 
14 salas de aula no segundo piso e laboratórios no piso superior. 
A previsão é de que o prédio fique pronto até agosto de 2015.

Nova sede para o Câmpus de Miracema

A nova sede ficará localizada às margens da rodovia TO-
342, próximo à rotatória de saída da cidade em direção a Miranor-
te. Com uma área total de 27 hectares, será construída em terreno 
doado à Universidade em setembro de 2013. O prédio 3P terá 
salas de aula, laboratórios, auditório e a área administrativa.

Além da construção do prédio, será concluído também a 
pavimentação asfáltica, a iluminação externa e passeios (calçadas) 
no novo câmpus, a construção da nova biblioteca, de 1,2 mil me-
tros quadrados, no câmpus novo, e reformas gerais de manuten-
ção nos prédios em uso atualmente. 

Novo Câmpus Babaçu, em Tocantinópolis

Teve início a construção do novo câmpus em Tocantinó-
polis, apelidado de “Câmpus Babaçu”. A biblioteca de 1,9 mil me-
tros quadrados e um bloco de três pavimentos (3P)  para salas de 
aula, auditórios e laboratórios serão os primeiros prédios a ficarem 
prontos na nova sede, localizada em um terreno de 25 hectares 
doado pela prefeitura na Vila Santa Rita.

Os valores investidos em infraestrutura segregados por 
câmpus são apresentados no quadro a seguir:
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5.2  Bibliotecas

O Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do To-
cantins - UFT (SISBIB) é formado pelas bibliotecas dos câmpus de 
Palmas, Miracema, Porto Nacional, Gurupi, Arraias, Araguaína e 
Tocantinópolis.

O SISBIB tem como apoio administrativo um Comitê 
Gestor formado pelo coordenador geral das bibliotecas, pelos ge-
rentes de bibliotecas dos câmpus e um discente indicado pelo Di-
retório Central dos Estudantes (DCE).

A finalidade do SISBIB é oferecer informações técnico-
-científicas à comunidade acadêmica por meio de seus acervos e 
instalações, como suporte aos programas de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão, possibilitando o acesso à informação armazenada e gerada 
na universidade à comunidade acadêmica e ao público em geral.

As bibliotecas estão todas informatizadas, funcionando 
de forma integrada e adotam o padrão Marc 21 para cataloga-
ção e a CDD para classificação. O sistema de gerenciamento do 
acervo adotado é o Sistema de Informação Para o Ensino (SIE) 
Módulo Biblioteca, software de gestão que integra todas as ativi-
dades administrativas e acadêmicas da universidade, possibilitando 
que todos os serviços sejam informatizados e o usuário passe a 
receber um melhor atendimento e uma diversidade de serviços e 
facilidades no acesso à informação. Tratando-se de uma universi-
dade com várias bibliotecas com características e especificidades, 
de acordo com o câmpus a que está vinculada.

5.2.1. Política de Atualização, Manutenção e Expansão do Acervo 
das Bibliotecas 

Visando a manutenção e atualização do acervo bibliográ-
fico, a universidade tem adquirido, sistematicamente, acervo biblio-
gráfico para as 08 (oito) unidades que fazem parte do Sistema de 
Bibliotecas (SISBIB). A atualização do acervo bibliográfico é feita 
através da aquisição de listas solicitadas pelos cursos, considerando 
a proposta pedagógica dos mesmos e dando prioridade para as 
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bibliografias básicas e complementares dos cursos, constantes do 
Projeto Pedagógico de Curso, aprovados pelo CONSEPE e para 
os 14 novos que foram criados. Anualmente tem sido previsto 
orçamento para manutenção e atualização do acervo e aquisição 
da bibliografia básica e complementar de todos os cursos de gra-
duação e pós-graduação.

No ano de 2014, foram priorizados na composição do 
acervo voltado para PPC’s dos cursos novos, conforme quadro 
descritivo a seguir.

Quadro 21 - Acervo adquirido por câmpus e por curso em 2014

Câmpus Curso Título Ex Valor

Araguaína - CIMBA Mestrado História Nacional 5 11 448,10

  Mestrado História Importado 7 18 2.422,52

Araguaína - CIMBA Total 12 29 2.870,62

Arraias Pedagogia 3 12 273,40

  Educação do 
Campo Complementar 71 212 7.645,67

  Educação do Campo Básica 67 532 17.969,31

Arraias Total 141 756 25.888,38

Palmas Ciências Econômicas 22 106 5.286,22

  Engenharia Ambiental 5 5 193,22

  Engenharia Civil 5 30 3.071,50

  Nutrição 6 37 2.124,15

  Matemática - PROFMAT 21 105 6.320,75

  Direito 5 14 528,89

  Mestrado em 
Modelagem Computacional 6 30 6.462,40

  Engenharia de Alimentos 1 4 151,20

  Mestrado em Educação 1 5 100,80
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Câmpus Curso Título Ex Valor

  Mestrado em 
Ciências da Saúde 1 1 20,92

Palmas Total 73 337 24.260,05

Porto Nacional Letras 33 277 9.587,53

  Mestrado 
Geografia Nacional 2 8 277,20

Porto Nacional Total 35 285 9.864,73

Total Geral  261 1.407 62.883,78
Fonte: SISBIB 2014.

5.2.2. Serviços Oferecidos pelas Bibliotecas do Sistema

• Acesso aos periódicos da CAPES;
• Consulta a bancos de dados nacionais e internacionais;
• Consulta ao acervo em geral;
• Consultas locais e on line ao acervo em geral;
• Elaboração de fichas catalográficas dos cursos de graduação 

e dos programas de pós-graduação da instituição eletronica-
mente;

• Empréstimo entre bibliotecas;
• Empréstimo institucional;
• Empréstimos domiciliares (informatizados) para alunos, ser-

vidores técnicos administrativos e professores da instituição 
devidamente regularizados;

• Expedição de carteiras de usuários pelo SIE/Biblioteca, após 
treinamento de usuários com relação ao regimento e regula-
mento das bibliotecas da UFT;

• Orientação sobre as normas de apresentação de trabalhos 
acadêmicos, conforme ABNT;

• Outros serviços especializados;
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• Renovação de material bibliográfico on line por até 03(três) 
vezes desde que não haja reserva e deve ser realizada 01 
(um) dia antes da data do vencimento para não gerar multa 
em caso de reserva do item, entre outros;

• Reserva de material bibliográfico on line, somente de mate-
rial emprestado;

• Treinamento ao usuário com relação ao regimento e regula-
mento das bibliotecas da UFT;

• Visita orientada;
• Wireless nas bibliotecas.
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Eixo 6
Análise dos Dados
e das Informações

 

Neste espaço serão apresentados os dados e as informações 
a respeito das diversas fontes de dados utilizadas pela CPA/ UFT, sen-
do elas: consulta pública a relatórios das Pró-Reitorias, Diretorias e os 
relatórios produzidos pelas comissões setoriais de avaliação.

Através da análise destas informações serão apresenta-
dos os aspectos positivos e também os aspectos a aprimorar junta-
mente com as sugestões de ações a serem realizadas. 

6.1. Análise da consulta pública

Os dados a seguir revelam a avaliação da comunidade 
universitária sobre aspectos referentes ao quarto eixo avaliativo, 
“Políticas de Gestão”.

A pesquisa foi realizada por meio de consulta eletrônica 
junto à comunidade universitária da UFT. Participaram discentes, 
docentes e técnicos administrativos da universidade em todos os 
câmpus, somando um total de 1195 (um mil, cento e noventa e 
cinco) participantes. O questionário foi aplicado entre os dias 13 
de novembro de 2014 e 10 de fevereiro de 2015.

Na escala de graduação para avaliação foram utilizados 4 
pontos: “muito bom”, “bom”, “regular”, “ruim” e “Não sei/ Não co-
nheço”. Para a análise dos dados, esta graduação foi transformada 
em uma escala de 0 a 10 pontos, que resultou nos valores apresenta-
dos no gráfico abaixo: 
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A avaliação realizada pelos discentes teve a participação 
de 940 alunos. Os itens avaliados pelo questionário dos alunos 
abordavam:

1. Relacionamento entre alunos e técnicos;

2. Relacionamento entre professores e alunos;

3. Formação do corpo docente;

4. Disponibilidade de atendimento aos discentes pelos docentes;

5. Domínio do conteúdo das disciplinas;

6. Funcionamento e autonomia dos conselhos;

7. Representatividade nos conselhos;

8. Participação dos alunos nos processos decisórios;

9. Conhecimento sobre os critérios de distribuição e aplicação 
dos recursos;

10. Aplicação dos recursos da universidade;

11. Funcionamento da Pró-Reitoria de Graduação;

12. Funcionamento da Pró-Reitoria de Avaliação e Planejamento;

13. Funcionamento da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura;

14. Funcionamento da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis;

15. Funcionamento da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-gradu-
ação;

16. Funcionamento da Pró-Reitoria de Administração e Finanças.
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Gráfico 06 - Médias das Respostas da Avaliação Discente

Visualiza-se nos dados acima que os itens foram avaliados 
em uma maneira geral como regulares próximos a bom (valores 
médios iguais ou superiores a 5,0 pontos). 

Merece atenção na avaliação a participação estudantil 
nos processos decisórios (item 8) como o item de mais baixa ava-
liação. Merece destaque a formação e o domínio do conteúdo do 
corpo docente como os itens melhores avaliados pelos estudantes.  

Também foi avaliado o percentual de alunos que respon-
deram a opção “Não sei/ Desconheço” em cada item. Os dados 
são apresentados no gráfico a seguir: 
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Gráfico 07 - Percentual das Respostas Não sei/ Não Conheço da 
Avaliação Discente

Visualiza-se, analisando a tabela, ser alto o índice de des-
conhecimento pelos alunos, em alguns casos chegando a  quase 
40%. Merece atenção os itens 11 a 16, referentes ao funciona-
mento das Pró-reitorias, o funcionamento e a representatividade 
nos Conselhos (itens 6 e 7).

A avaliação realizada pelos docentes teve a participação 
de 109 docentes. Os itens avaliados pelo questionário dos alunos 
abordavam:

1. Respeito entre docentes, alunos e técnicos;

2. Relacionamento entre docentes;

3. Relacionamento dos docentes com os discentes;

4. Programas de assistência e melhoria da qualidade de vida;

5. Condições oferecidas pela UFT para o desenvolvimento docente;

6. Disponibilização de recursos para a execução das atividades;

7. Satisfação em relação ao seu trabalho na UFT;

8. Funcionamento e autonomia dos conselhos;

9. Representatividade nos conselhos;
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10. Conhecimento sobre os critérios de distribuição e aplicação 
dos recursos;

11. Aplicação dos recursos da Universidade;

12. Funcionamento da Pró-Reitoria de Graduação (PRO-
GRAD);

13. Funcionamento da Pró-Reitoria de Avaliação e Planeja-
mento (PROAP); 

14. Funcionamento da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(PROEX);

15. Funcionamento da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
(PROEST);

16. Funcionamento da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
(PROPESQ);

17. Funcionamento da Pró-Reitoria de Administração e Finanças 
(PROAD). 

A avaliação docente  resultou nos valores apresentados 
no gráfico abaixo: 

Gráfico 08 - Médias das Respostas da Avaliação Docente
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Visualiza-se nos dados acima que os itens foram avaliados 
em uma maneira geral como bons (valores médios iguais ou supe-
riores a 5,0 pontos). 

Merecem atenção na avaliação os programas de assistên-
cia e qualidade de vida (item 4), a disponibilização de recursos para 
a execução das atividades (item 6) e aplicação dos recursos (item 
11) como o itens de mais baixa avaliação. Da mesma forma para 
o conhecimento dos critérios de distribuição (item 10).

Merece destaque a boa avaliação dos docentes, em rela-
ção ao respeito entre docentes, técnicos e alunos (item 1), relacio-
namento dos docentes com discentes (item 3) e sobre a satisfação 
com o trabalho (item 7). 

Também foi avaliado o percentual de docentes que res-
ponderam a opção “Não sei/ Não Conheço” em cada item. Os 
dados são apresentados no gráfico a seguir:

Gráfico 09 - Percentual das respostas Não sei/ Não Conheço da 
avaliação Docente

Infere-se que o desconhecimento por parte dos docentes 
é pequeno, menor de 0,5%. 

A avaliação realizada pelos técnicos teve a participação 
de 146 técnicos. Os itens avaliados pelo questionário dos alunos 
abordavam:

1. Respeito entre docentes, alunos e técnicos;
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2. Relacionamento entre servidor e chefia;

3. Programas de capacitação e qualificação;

4. Condições oferecidas pela UFT para o desenvolvimento do 
servidor;

5. Programas de assistência e melhoria da qualidade de vida;

6. Disponibilização de recursos para a execução das atividades;

7. Satisfação em relação ao seu trabalho na UFT;

8. Funcionamento e autonomia dos conselhos;

9. Representatividade nos conselhos;

10. Participação dos servidores nos processos decisórios;

11. Conhecimento sobre os critérios de distribuição e aplicação 
dos recursos;

12. Aplicação dos recursos da universidade;

13. Funcionamento da Pró-Reitoria de Graduação (PRO-
GRAD);

14. Funcionamento da Pró-Reitoria de Avaliação e Planeja-
mento (PROAP); 

15. Funcionamento da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(PROEX);

16. Funcionamento da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
(PROEST);

17. Funcionamento da Pró-Reitoria de Administração e Finanças 
(PROAD). 

A análise dos dados foi realizada da mesma forma que foi 
procedida na avaliação discente e docente e resultou nos valores 
apresentados no gráfico abaixo: 
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Gráfico 10 - Médias das respostas da avaliação dos técnicos 

Visualiza-se nos dados acima que os itens foram avaliados em 
uma maneira geral como bons (valores médios próximos a 6,0 pontos).

Destacamos, a avaliação dos itens 1 (respeito entre do-
centes, alunos e técnicos), 6 (disponibilização de recursos para a 
execução das atividades) e 13 (funcionamento da Pró-Reitoria de 
Graduação (PROGRAD) como as melhores notas.

Atenção deve ser dada aos itens 4 (condições oferecidas 
pela UFT para o desenvolvimento do servidor), 9 (representativi-
dade nos conselhos).

Também foi avaliado o percentual de técnicos que res-
ponderam a opção “Não sei/ Não Conheço” em cada item. Os 
dados são apresentados no gráfico a seguir: 
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Gráfico 11 - Percentual das respostas “Não sei/ Não Conheço” da 
Avaliação dos Técnicos

Infere-se que o desconhecimento por parte dos servido-
res é pequeno, menor de 0,5%.

Ao agrupar os valores médios por dimensão avaliada, Po-
líticas de Pessoal, Organização e Gestão da Instituição e Susten-
tabilidade Financeira, a percepção da cada segmento participante 
(alunos, servidores e professores) é representada abaixo: 

Gráfico 12 - Avaliação por dimensão
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Visualiza-se, assim, que cada segmento tem percepções 
diferentes sobre as dimensões avaliadas. Na percepção dos alunos 
e docentes a sustentabilidade financeira precisa ser melhorada, ou 
seja, precisa de maior divulgação e debate sobre os critérios de 
distribuição e a aplicação dos recursos. 

A avaliação do segmento técnico foi a melhor em com-
paração com os outros dois segmentos. O motivo talvez possa ter 
sido influenciado pela maior proximidade dos técnicos dos temas 
abordados neste ciclo de avaliação.

6.2. Aspectos positivos

Entre as mudanças positivas, destacam-se em 2014, no 
que se refere ao  Planejamento e Avaliação Institucional, a elabora-
ção do planejamento estratégico para o período 2014 a 2022, or-
ganizado de forma coletiva a partir dos planos estratégicos de cada 
câmpus, considerando os apontamentos dos relatórios de avaliação 
da instituição e construído observando as diretrizes do SINAES. 

Percebe-se que o processo avaliativo da universidade vem 
avançando desde 2003 e que nos últimos três ciclos avaliativos in-
corporou na sua análise a participação da comunidade acadêmica, 
processo este que ainda está em fase de fortalecimento. Embora 
a Comissão Própria de Avaliação (CPA) apresente algumas dificul-
dades, tem-se conseguido desenvolver um processo permanente 
de avaliação institucional, ou seja, são vários os avanços, como 
a consolidação do processo de auto avaliação através da reestru-
turação de sua Comissão Própria de Avaliação (CPA), maior co-
nhecimento e acompanhamento do PDI por parte da comunidade 
interna (professores, servidores) e confecção de instrumentos ava-
liativos, como a avaliação disciplina/professor. O objetivo é criar 
um ambiente para que a comunidade acadêmica forme coletiva-
mente uma consciência dos fatores que estão contribuindo para 
a construção do presente e do futuro institucional e daqueles que 
não estão correspondendo ao pleno andamento das atividades.

No tocante ao Desenvolvimento Institucional visualiza-se que 
a UFT busca a incorporação da realidade e do universo cultural como 
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fonte de conhecimento. Assim, mostra-se uma universidade que coloca 
o conhecimento produzido a serviço efetivo da sociedade, promovendo 
a transformação do status quo para o surgimento de uma sociedade 
melhor, mais justa, participativa e inclusiva. Percebe-se que além da 
produção do conhecimento, tarefa fulcral de uma universidade, tem-se 
a preocupação da destinação social deste conhecimento, não se limi-
tando a prover para a sociedade recursos humanos adequadamente 
qualificados para o desenvolvimento socioeconômico, mas resgatando 
o compromisso com o humano na busca da síntese do profissional e 
o ser humano que há nele, numa perspectiva de educação de valores, 
capaz de propiciar-lhe um posicionamento ético.

Quanto às Políticas Acadêmicas percebe-se que em 
2014,destacamos o crescimento gradativo da universidade, que 
se apresenta de forma equilibrada buscando propiciar não só os 
aspectos quantitativos, mas também os qualitativos na oferta dos 
cursos de graduação. Merece destaque também as ações realizadas 
pela PROGRAD, para formação continuada dos professores da 
universidade, em especial ao PROFOR, na busca pela continui-
dade da atualização dos projetos pedagógicos dos cursos e pelo 
constante avanço nos programas para a melhoria do ensino. 

A comunicação pode ser considerada efetiva porque 
abrange os diferentes públicos da universidade e trata de estabele-
cer canais de relacionamento visando aproximar a instituição tanto 
da comunidade interna quanto da comunidade externa. Nota-se a 
preocupação em transparecer e manter as ações, os programas, o 
diálogo, direto e indireto.

O destaque positivo é que a extensão tem contado com a 
participação da comunidade acadêmica, sobretudo dos docentes, 
e esse interesse está sendo transformado em ações em prol da so-
ciedade e corroborando para que a universidade cumpra a função 
social a qual se destina. Destaca-se também a existência de 17 
propostas coordenadas por técnicos. A participação de técnicos 
mostrou-se bastante elevada se considerado que os editais exter-
nos, e com fomentos financeiros, somente permitem a atuação de 
coordenadores docentes, limitando assim a participação de técni-
cos como coordenadores. Apenas ao edital de fluxo contínuo que 
não prevê recursos financeiros.
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A estruturação do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), 
a estruturação da Editora UFT (EDUFT), o aumento do aporte 
de recursos para formação de pesquisadores e abertura de editais 
para melhoria da infraestrutura de laboratórios de pesquisa são 
certamente pontos de destaque. 

Conforme apresentado em nosso diagnóstico, várias pa-
tentes foram depositadas por professores da UFT e o NIT tem 
trabalhado ativamente no processo de incentivar e providenciar 
suporte legal para o andamento dos processos. Nos últimos re-
latórios diagnósticos elaborados por esta comissão, o NIT, criado 
em 2011, parecia desestruturado, uma vez que não se podia listar 
ações do núcleo que tivessem como objetivo o fomento aos depó-
sitos de patentes e como consequência a inovação e proteção da 
propriedade intelectual dentro da UFT. A importância dos depó-
sitos de patente é grande. Segundo palestra proferida no Sena-
do pelo Prof. Marcelo Sampaio de Alencar, do Departamento de 
Engenharia Elétrica da Universidade Federal de Campina Grande 
(PB), o Brasil responde por 2,4% das publicações científicas mun-
diais, mas apenas 0,2% da produção de patentes.

No tocante à EDUFT, comparativamente ao ano de 2013, 
percebe-se que a editora, criada em 2004, finalmente teve suces-
so em implantar e consolidar a publicação de livros. Semelhante 
ao processo observado no NIT, o conjunto de ações iniciadas em 
2013 convergiram para o sucesso observado em 2014. A EDUFT 
finalmente consolidou o processo de disponibilizar material com 
seu selo. Destaca-se ainda que houve simplificação do processo de 
submissão de demanda para publicação, que funciona como um 
incentivo para a comunidade acadêmica utilizar a editora.

Por fim, também merece destaque o aumento do nú-
mero de recursos destinados à melhoria das condições para pro-
dução científica na UFT. Três pontos de relevância: o aumento 
do número de bolsas para formação de novos pesquisadores e 
bolsa produtividade (para professores), aporte de recursos para 
participação em eventos e o lançamento de editais com finalida-
de de aquisição de equipamentos para laboratórios de pesquisa. 
Estas ações convergem para melhoria da qualidade de trabalhos 
produzidos dentro da UFT.
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Quanto às Políticas de Gestão da Instituição, a universida-
de exerce papel fundamental no desenvolvimento socioeducacional 
da região norte e fundamentalmente para o estado do Tocantins, 
especialmente se considerarmos a sua forma de organização mul-
ticampi, o que permite à UFT exercer um campo de influência em 
praticamente a totalidade do estado por meio de seus sete câmpus. 

Como aspectos positivos podemos destacar a valorização 
dos espaços deliberativos e colegiados da universidade por todos 
os segmentos, a política de expansão e interiorização e a boa per-
cepção da gestão, apontada pelos três segmentos com destaque 
para a dimensão de pessoal.

As pessoas que trabalham na UFT são o seu grande po-
tencial, pois são elas que fazem a instituição existir, contribuindo 
com o seu bem maior, a educação. A Universidade tem eleva-
do número de doutores e mestres. Entre os docentes são 857 
(91,85%) e a maioria trabalha em regime de dedicação exclusiva 
769 (81,24%). Em relação ao corpo técnico, 11% são mestres ou 
doutores (81) e 361 especialistas (47%). 

A UFT vem apoiando financeiramente o desenvolvimen-
to de algumas atividades de produção científica, técnica, pedagó-
gica e cultural de seus professores, buscando desta forma valorizar 
e fixar os profissionais. 

A Infraestrutura da UFT passa por um processo contínuo 
de melhoria. Nos últimos anos foram realizadas melhorias nos sete 
câmpus. Houve reforma e adequação de espaços físicos existentes 
na busca de atender às necessidades da comunidade acadêmica.

Merece destaque a política permanente de atualização e 
expansão do acervo das bibliotecas, ressaltando o quantitativo de 
18.747 exemplares adquiridos no período de 2011 e 2012, 3960 
exemplares adquiridos no ano de 2013 e, 1407 exemplares adqui-
ridos no ano de 2014.

6.3. Aspectos a aprimorar e ações 

Com a atualização e reestruturação do planejamento es-
tratégico da UFT será necessário um esforço sistêmico, coletivo 
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e contínuo de todos da instituição no sentido de sensibilizar os 
setores acadêmicos e administrativos para que o planejamento seja 
implantado e os resultados esperados sejam alcançados.

Assim, diante do Planejamento e a Avaliação Institucio-
nal, sabe-se que a responsabilidade pela execução do que foi pla-
nejado é compartilhada por todos os servidores que fazem parte da 
UFT e nela acreditam. Neste sentido, percebemos a necessidade 
de mudanças, de otimização e valorização de pessoal, de recursos 
orçamentários, estrutura física, entre outros fatores que resultam 
de sua própria condição de instituição pública. Todavia, temos a 
convicção de que as ações expressas no planejamento estratégico, 
se bem executadas, trarão resultados efetivamente positivos para 
a instituição. Para tanto faz-se necessário explicitar para todos os 
atores institucionais que constituem a UFT (discentes, docentes 
e técnico-administrativos) a sua missão, valores, visão, as metas 
e objetivos pretendidos, a fim de que tenham o entendimento da 
parte que lhes cabe e da instituição como um todo.

Um outro desafio para a avaliação da UFT seria fortalecer 
e ampliar participação da comunidade acadêmica no processo, de 
modo que toda comunidade possa fazer um melhor acompanha-
mento das ações institucionais e fortalecer a sensibilização de todos 
os setores da universidade para a importância da avaliação, pois 
ainda encontram-se dificuldades na coleta de dados de cada setor. 
Por fim afastar interpretações que relacionam a avaliação a mera 
detecção de erros e realçar o caráter construtivo, participativo da 
avaliação institucional e assim estreitando os canais de interação 
de todos os segmentos que compõem a comunidade universitária.

Em relação às Politicas Acadêmicas entende-se que um 
ensino forte e de qualidade se faz com pesquisa e formação conti-
nuada dos profissionais. Neste sentido e com o propósito de forta-
lecer o tripé da universidade (ensino, pesquisa, extensão), sugeri-
mos que de forma conjunta as Pró-Reitorias  busquem uma maior 
efetividade de ações.

Ressaltamos que não basta a criação dos NDEs nos cur-
sos, com suas respectivas portarias. É necessário um trabalho 
contínuo dos professores no sentido de acompanhar as práticas 
pedagógicas realizadas em cada curso, bem como as atualizações 
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